
Contemplação 
do Rosto da Misericórdia 

Senhor Jesus Cristo, 
nosso Bom Jesus de Matosinhos, 
Rosto visível da misericórdia do Pai,
Vós que nos ensinastes a ser misericordiosos
como o Pai celeste,
E nos dissestes que quem Vos vê, O vê a Ele, 
mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos.
O vosso olhar amoroso libertou Zaqueu 
e Mateus da escravidão do dinheiro; 
Livrou a mulher adúltera e Madalena 
de colocarem a felicidade 
apenas numa criatura; 
fez Pedro chorar, de coração contrito, 
depois da traição; 
e assegurou o Paraíso ao ladrão arrependido.
Fazei que cada um de nós 
considere como dirigidas hoje a si mesmo 
as palavras que dissestes à mulher samaritana: 
Se tu conhecesses o dom de Deus!

Senhor Jesus Cristo, 
nosso Senhor Salvador de Matosinhos,
Vós sois o rosto visível do Pai invisível, 
do Deus que manifesta a sua omnipotência 
sobretudo com o perdão e a misericórdia: 
fazei que toda a Igreja, de modo concreto, 
aqui nesta comunidade paroquial de Matosinhos,
seja o rosto visível de Vós mesmo, seu Senhor, 
ressuscitado e glorioso.

Vós quisestes que os vossos ministros 
fossem também eles revestidos de fraqueza,
para sentirem justa compaixão 
por aqueles que estão na ignorância e no erro: 
fazei que todos os que se aproximarem 
de cada um dos vossos ministros 
se sintam esperados, amados e perdoados 
pelo Pai do Céu.

Senhor Jesus Cristo, 
nosso Senhor de Matosinhos: 
enviai o vosso Espírito 
e consagrai-nos a todos com a sua unção, 

para que o Jubileu da Misericórdia 
seja um ano de graça do Senhor 
e a vossa Igreja possa levar aos pobres, 
com renovada alegria e entusiasmo, 
a alegre mensagem de proclamar aos cativos 
e oprimidos a libertação 
e aos cegos de todas as cegueiras 
restaurar a vista.

Nós Vo-lo pedimos, 
por intercessão de Maria,
Mãe de Misericórdia, 
aqui presente e fiel ao lado da cruz, 
juntamente com João, o evangelista 
do vosso amor e da vossa bondade. 
A Vós que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo. 
Ámen.

Bênção do sal 
e aspersão da assembleia

Deus eterno e misericordioso, abençoai  este 
sal, Vós que ordenastes ao profeta Eliseu que o 
misturasse na água para remediar a sua esteri-
lidade. Fazei que, mediante a aspersão purifica-
dora do sal e da água, sejamos livres do poder 
do inimigo e sempre protegidos pela presença 
do Espírito Santo, e termos um coração seme-
lhante ao vosso. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Deus de infinita santidade, que reunis a vossa 
Igreja, esposa e corpo do Senhor, no dia memo-
rial da ressurreição, abençoai o vosso povo e 
reavivai em nós, por meio desta água, a memó-
ria da Páscoa e a graça do Batismo, o primeiro 
sacramento da vossa misericórdia. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus con-
vosco na unidade do Espírito Santo. Ámen.

Cântico

Misericordes sicut Pater!
(Misericordiosos como o Pai)
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DAI GRAÇAS AO SENHOR:
É ETERNA 
A SUA MISERICÓRDIA



Hino

Misericordias Domini
In aeterno cantabo
(Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor) 

Saudação e monição inicial 

Em comunhão com o papa Francisco e com o 
nosso bispo António, abrimos hoje, aqui na nos-
sa igreja do Bom Jesus de Matosinhos, a Porta 
Santa, sinal da Misericórdia que Deus oferece a 
todos e a cada um dos seus filhos e filhas que 
esteja disposto a confiar n’Ele e a abrir-lhe o co-
ração para acolher esse dom que sempre nos 
recria: ‘estava morto e voltou à vida’, diz o Pai da 
parábola do Filho Pródigo.
Dêmos graças a Deus pelo seu amor e pela sua bon-
dade, que é outra maneira de dizer misericórdia.

Aclamações de louvor

Grandes e admiráveis são as vossas obras,
Senhor Deus, omnipotente.
Grandes são as vossas obras.

Dai graças ao Senhor porque Ele é bom 
É eterna a sua bondade.

Dai graças ao Senhor que perdoa as culpas
É eterna a sua bondade.

Dai graças ao Senhor 
que cura todas as enfermidades.

É eterna a sua bondade.

Refrão 

Dai graças ao Senhor porque Ele é bom 
É eterna a sua bondade.

Dai graças ao Senhor, 
misericordioso e compassivo

É eterna a sua bondade.
Dai graças ao Senhor, 
lento para a ira e grande no amor.

É eterna a sua bondade.

Refrão

Oremos. Nós Vos bendizemos, Senhor, Pai san-
to, que enviastes o vosso Filho ao mundo para 
que, pelo seu sangue derramado os homens, 
dispersos pela força desagregadora do pecado, 
se reúnam num só redil, do qual Ele é o pastor e 
a porta: quem entrar por Ele será salvo, podendo 
entrar e sair e encontrar pastagem abundante.
Nós Vos suplicamos, Senhor, que os vossos fiéis 
que entrarem por esta porta, por meio de Jesus 
Cristo, vosso Filho, possam experimentar, ó Pai, 
a vossa misericórdia.
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho e Ros-
to da vossa misericórdia eterna. Ele que é Deus 
convosco na unidade do Espírito Santo. Ámen.

Rito de Bênção da água 
e Aspersão da Porta

Irmãos caríssimos, o Ano da Misericórdia pro-
mulgado pelo papa Francisco convida cada um 
de nós a fazer uma experiência profunda da gra-
ça e da reconciliação.
Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que, na sua grande misericórdia, pela 
ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos, 
nos fez renascer para uma esperança viva, para 
uma herança incorruptível, que nos está reser-
vada no Céu, para a salvação que se vai revelar 
na plenitude dos tempos.

Oração de Bênção

Oremos, irmãos caríssimos, a Deus nosso Se-
nhor, suplicando-Lhe que Se digne abençoar 
esta água, com a qual vamos aspergir a Porta 
Santa da Misericórdia e que, depois, já dentro 
da celebração da Eucaristia, será aspergida tam-
bém sobre nós, para memória do nosso Batis-
mo; para que nos renove interiormente, a fim de 
permanecermos fiéis ao Espírito que recebemos.
A água é invocação de misericórdia e de salvação 
em virtude da ressurreição de Jesus Cristo.

Deus eterno e misericordioso, fonte e origem de 
toda a vida do corpo e da alma, abençoai  esta 
água que vamos aspergir sobre a porta e sobre 

nós para implorar o perdão dos nossos pecados 
e obter a graça da vossa proteção contra todos 
os males e insídias do inimigo. Concedei-nos, Se-
nhor, pela vossa misericórdia, que brotem sem-
pre para nós as fontes vivas da salvação, para 
que, livres de todos os perigos do corpo e da 
alma, cheguemos à vossa presença de coração 
puro. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus convosco na unidade do Espírito 
Santo. Ámen.

Antífona

Fontes do Senhor, bendizei o Senhor.
Louvai-O e glorificai-o para sempre.

Abertura da Porta

Abramos então a Porta Santa que, durante este 
Ano da Misericórdia, há de ser para nós um si-
nal que nos convida a entrar e a percorrer um 
itinerário que nos faça acolher a Misericórdia de 
Deus, para que a sua alegria esteja em nós e a 
nossa alegria seja perfeita.

“Com estes sentimentos de gratidão pelo que a Igre-
ja recebeu e de responsabilidade, quanto à tarefa 
que nos espera, atravessemos a Porta Santa com 
plena confiança de ser acompanhados pela força 
do Senhor ressuscitado, que continua a sustentar 
a nossa peregrinação. O Espírito Santo, que con-
duz os passos dos crentes de forma a cooperarem 
para a obra de salvação realizada por Cristo, seja 
guia e apoio do povo de Deus, a fim de o ajudar 
a contemplar o rosto da misericórdia, Jesus, Filho 
de Deus”, que aqui invocamos como Senhor de 
Matosinhos. (MV,4)

Aclamemos o Senhor 
e entremos na igreja.

Cântico de entrada

Derramai, ó céus, lá de cima o vosso orvalho
Mandem-nos as nuvens o Justo.
Maranathá. Maranathá. Vem, Senhor, Aleluia.


